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Esta reflexão superficial sobre a delegação progressiva de parte da gestão ambiental do
IPAAM para as Secretarias Municipais do Meio Ambiente (SEMM A) foi desenvolvida pelo
Projeto Floresta Viva com base numa complação dos dados do si stema SELAPI do IPAAM,
para 13 municipios.

Essa análise foi compartilhada junto com o grupo de trabalho sobre descentralização .
Desconcentração (Maria do Carmo, Elcione, GTZ) e apresenta da ao Presidente do IPAAM.

O autor da análise é Jean François Kibler (coordenador do projeto) junto com CatherineO autor da análise é Jean François Kibler (coordenador do projeto) junto com Catherine
Perroud (Eng. Agro-economista), quem realizou a compilaçã o dos dados do SELAPI a pedido
da Dra Maria do Carmo.

O Projeto Floresta Viva tem por objetivo a promoção do manejo florestal sustentável com
enfoque na produção e comercialização de madeira no Estado d o Amazonas. Está sendo
implementado pelo GRET e a SDS e órgãos vinculados (ADS, IPAA M), em parceria com o
IDAM, a EAFM, a FDB, a FUCAPI e o IDSM.

O projeto é co-financiado pelo Governo do Estado do Amazonas , por meio dos parceiros do
setor público, e através do GRET pela Comissão Européia (pro g. UE “Florestas tropicais e
outras florestas dos países em desenvolvimento” - Linha orç amental B7 – referência do
projeto : ENV/2004/081-658).

O projeto iniciou em junho de 2005, para uma duração de 43 mese s
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1. A INTENÇÃO E OS DESAFIOS



A intenção e os desafios

• A intenção : definida no conceito do Programa Zona Franca Verde - PZFV

• O problema : o IPAAM não consegue dar conta de forma economicamente 

eficiente do licenciamento ambiental das « atividades potencialmente poluidoras 

» nos municipios do interior. Os custos e as demoras perjudicam as atividades 

economicas, incentivam a ilegalidade, e fragilizam a credibilidade do PZFV. 

• Isso se deve principalmente ao carater centralizado da instituição, e aos poucos 

recursos humanos e financeiros disponiveis frente aos desafios logisticas inerentes 

ao Estado.

• Outro problema é a capacidade de fiscalização ambiental do IPAAM



Uma solução multiple

• A simplificação e revisão das normas

• A implantação do SIGAM

• A elaboração e implantação do DOFAM

• O uso do internet

• O planejamento das operações de licenciamento no IPAAM

• A definição dos papeis federal, estadual e municipal…• A definição dos papeis federal, estadual e municipal…

• …

• Desconcentração, gestão compartilhada, ou decentralização ?



A proposta em discussão

1. Definir uma estratégia de delegação progressiva da gestão ambiental 

do IPAAM às Secretárias Municipais do Meio Ambiente (SEMMA) do 

interior

2. Testar em alguns municipios



2. DEFINICÃO DA ESTRATEGIA



O marco legal

• A constituição

• A resolução da CONAMA

• Convenios

• Nota :
– No Para existe uma resolução estadual 021/2002 (?)

– Ver texto de referência sobre decentralização



Três opções …

• Desconcentração

– IPAAM desloca pessoal e/ou recursos fisicos nos municipios do interior. 
Guarda total autonomia de gestão e decisão. Eventualmente pode ter parceria 
para uso da infraestrutura da SEMA 

• Gestão compartilhada• Gestão compartilhada

– IPAAM delega a SEMA parte das atividades, com responsabilização da SEMA 
sobre aquelas, em troca do repasse de parte da arrecadação. O IPAAM 
conserva poder de decisão final sobre a emissão de LO.  

• Descentralização

– IPAAM repassa a totalidade da responsabilidade sobre licenciamento à SEMA. 
A totalidade da arrecadação fica no municipio.  



… com riscos diferenciados …

• De forma geral

• Conforme a situação de cada municipio

Força Oportunidades

Fraqueza Ameaças



… e varias partes envolvidas

• O ponto de vista do IPAAM

• O ponto de vista da Prefeitura

• O ponto de vista do setor produtivo

• O ponto de vista da sociedade civil 

IPAAMIPAAM

PrefeituraPrefeitura

Setor produtivoSetor produtivo

Sociedade civilSociedade civil



Sugestões para definir a estrategia

• Avaliar os convenios e acordos anteriores ?

• Associar as prefeituras, sociedade civil, setor produtivo na reflexão ?

– Aproveitar espaço de discussão das pre-conferências estaduais do meio ambiente ?

Fazer um analise que abrange a totalidade do Amazonas ?• Fazer um analise que abrange a totalidade do Amazonas ?

– Complementar estudo em tudos municipios do Amazonas ?



3. ANALISE DE 13 MUNICIPIOS



As propostas analizadas

• 13 municipios foram caracterizados num primeiro momento :

– Marco institucional e legal

– Infraestruturas e recursos humanos

– Atividades sujeitas a licenciamento ambiental

– Valor de arrecadação 



TABATINGA

PRES. FIGUEIREDO

ITACOATIARA

Os 13 municipios analizadosOs 13 municipios analizados

@

COARI

ATALAIA DO NORTE

BENJAMIN CONSTANT

CARAUARI

MANICORÉHUMAITÁ

NOVO ARIPUANA

APUÍ

MAUES
BOA VISTA DO RAMOS



TABATINGA

PRES. FIGUEIREDO

ITACOATIARA

Os estagios de estruturação ambiental dos municipio sOs estagios de estruturação ambiental dos municipio s Baixo (não tem SEMMA …)

Bom (precisa de capacitação e procedimentos..)

Medio (marco legal e RRHH insuficientes …)

Otimo (pronto para descentralização)

@

COARI

ATALAIA DO NORTE

BENJAMIN CONSTANT

CARAUARI

MANICORÉHUMAITÁ

NOVO ARIPUANA

APUÍ

MAUES
BOA VISTA DO RAMOS

LABREA

Fonte IPAAM/SDS/PFV – dados a serem checados in loco



TABATINGA

PRES. FIGUEIREDO

ITACOATIARA

NN°°de licenças / ano de licenças / ano 

Calculado 2004Calculado 2004--20072007

14

3@

COARI

ATALAIA DO NORTE

BENJAMIN CONSTANT

CARAUARI

MANICORÉHUMAITÁ

NOVO ARIPUANA

APUÍ

MAUES
BOA VISTA DO RAMOS

17

4

127

14

12

13
13

11

10

31
3

Fonte IPAAM/SELAPI – elaboração Floresta Viva



TABATINGA

PRES. FIGUEIREDO

ITACOATIARA

NN°°de licenças por de licenças por 
tipo de atividade tipo de atividade 
poluidora (%)poluidora (%)

19931993--20072007

Explotação produtos vegetaisExplotação produtos vegetais
Agropec, pesca, aqüiculturaAgropec, pesca, aqüicultura

MineraçãoMineração

Industria madeireiraIndustria madeireira
Industria do mobiliarioIndustria do mobiliario

Agua, energia, residuosAgua, energia, residuos

Transporte, oleodutos…Transporte, oleodutos…
Construção civilConstrução civil
Comércio atacadistaComércio atacadista

Atividades diversasAtividades diversas
OutrasOutras

Industria produtos alimentaresIndustria produtos alimentares

ATIVIDADES POLUIDORASATIVIDADES POLUIDORAS

@

COARI

ATALAIA DO NORTE

BENJAMIN CONSTANT

CARAUARI

MANICORÉHUMAITÁ

NOVO ARIPUANA

APUÍ

MAUES
BOA VISTA DO RAMOS

Fonte IPAAM/SELAPI – elaboração Floresta Viva



TABATINGA

PRES. FIGUEIREDO

ITACOATIARA

R$ arrecadado / ano R$ arrecadado / ano 

Calculado 2004Calculado 2004--20072007

111 177

2 282
@

COARI

ATALAIA DO NORTE

BENJAMIN CONSTANT

CARAUARI

MANICORÉHUMAITÁ

NOVO ARIPUANA

APUÍ

MAUES
BOA VISTA DO RAMOS

126 875

4 494

14 0108 389

10 047

31 203

40 649

33 440

12 532

28 790

135 442

2 282

Fonte IPAAM/SELAPI – elaboração Floresta Viva



TABATINGA

PRES. FIGUEIREDO

ITACOATIARA

Explotação produtos vegetaisExplotação produtos vegetais
Agropec, pesca, aqüiculturaAgropec, pesca, aqüicultura

MineraçãoMineração
Industria madeireiraIndustria madeireira

Industria metalurgicaIndustria metalurgica

Agua, energia, residuosAgua, energia, residuos
Transporte, oleodutos…Transporte, oleodutos…
Construção civilConstrução civil
Comércio atacadistaComércio atacadistaInd. minerais não metalicosInd. minerais não metalicos

OutrasOutras

Industria produtos alimentaresIndustria produtos alimentares

ATIVIDADES POLUIDORASATIVIDADES POLUIDORAS

R$ arrecadados por R$ arrecadados por 
tipo de atividade tipo de atividade 
poluidora (%)poluidora (%)

19931993--20072007

Ind. material eléctricoInd. material eléctricoIndustria quimicaIndustria quimica

@

COARI

ATALAIA DO NORTE

BENJAMIN CONSTANT

CARAUARI

MANICORÉHUMAITÁ

NOVO ARIPUANA

APUÍ

MAUES
BOA VISTA DO RAMOS

Fonte IPAAM/SELAPI – elaboração Floresta Viva



4. SELECIONAR ZONAS TESTE



• Critérios de fatibilidade :

– Marco institucional e legal

– Infraestruturas e recursos humanos

• Critérios de pertinência :

Sugestões para escolher municipios testes

– Numero de atividades a serem licenciadas

– Custos logisticos

– Valor arrecadado

– Possibilidade de prestar serviços numa região maior ?

• Critérios outros

– Riscos

– Oportunidades 

• Uma visão do conjunto do Estado ?



SANTO ANTÔNIO DO IÇA

SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA

JAPURA

TONANTINS

MARAÃ
FONTE BOA

SANTA ISABEL DO 
RIO NEGRO

BARCELOS

MANAUS

MANACAPURU

CAAPIRANGA

NOVO AIRÃO

IRANDUBA

PRES. FIGUEIREDO

PARINTINS

CAREIRO DA VARZEA

SÃO SEBASTIÃO DO UATUMA

RIO PRETO DA EVA

URUCARÁ

SILVES

URUCURITUBA

ITAPIRANGA

NHAMUNDA

RORAIMA

COLÔMBIA

VENEZUELA

Os 62 municipiosOs 62 municipios

@

CANUTAMA

COARI
JUTAÍ

GUAJARÁ IPIXUNA

ENVIRA

EIRUNEPÉ

ATALAIA DO NORTE

BENJAMIN CONSTANT

PAUINI

BOCA DO ACRE

LABREA

ITAMARATI

SÃO PAULO DE OLIVENÇA

TAPAUÁ

CARAUARI

AMATURA

SANTO ANTÔNIO DO IÇA

TABATINGA

TEFÉ

JURUÁ
ALVARÃES

UARINI

NOVA OLINDA DO NORTE

BERURI

MANICORÉ

HUMAITÁ

ANORI

NOVO ARIPUANA

APUÍ

BORBA
MAUES

ANAMÃ
CODAJÁS

MANAQUIRI
CAREIRO

CAAPIRANGA ITACOATIARA

AUTAZES BARREIRINHA

BOA VISTA DO RAMOS

PARÁ

MATO GROSSO 

ACRE

PERU



SANTO ANTÔNIO DO IÇA

SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA

JAPURA

TONANTINS

MARAÃ
FONTE BOA

SANTA ISABEL DO 
RIO NEGRO

BARCELOS

MANAUS

MANACAPURU

CAAPIRANGA

NOVO AIRÃO

IRANDUBA

PRES. FIGUEIREDO

PARINTINS

CAREIRO DA VARZEA

SÃO SEBASTIÃO DO UATUMA

RIO PRETO DA EVA

URUCARÁ

SILVES

URUCURITUBA

ITAPIRANGA

NHAMUNDA

RORAIMA

COLÔMBIA

VENEZUELA

Os 11 territorios do PRONAFOs 11 territorios do PRONAF

T1

T3

T6

T9
T10

T2

T4

T5

T7

T8

T11

@

CANUTAMA

COARI
JUTAÍ

GUAJARÁ IPIXUNA

ENVIRA

EIRUNEPÉ

ATALAIA DO NORTE

BENJAMIN CONSTANT

PAUINI

BOCA DO ACRE

LABREA

ITAMARATI

SÃO PAULO DE OLIVENÇA

TAPAUÁ

CARAUARI

AMATURA

SANTO ANTÔNIO DO IÇA

TABATINGA

TEFÉ

JURUÁ
ALVARÃES

UARINI

NOVA OLINDA DO NORTE
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MANICORÉ
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ANORI
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BORBA
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MANAQUIRI
CAREIRO

CAAPIRANGA ITACOATIARA

AUTAZES BARREIRINHA
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SANTO ANTÔNIO DO IÇA

SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA

JAPURA

TONANTINS

MARAÃ
FONTE BOA

SANTA ISABEL DO 
RIO NEGRO

BARCELOS
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RIO PRETO DA EVA

URUCARÁ

SILVES

URUCURITUBA

ITAPIRANGA

NHAMUNDA

RORAIMA

COLÔMBIA

VENEZUELA

As 9 regiões operacionais do IDAMAs 9 regiões operacionais do IDAM

Rio Negro

Jutai AS Jurua

Baixo Amazonas

Medio Amazonas

Alto Solimoes

Jurua

Purus

Rio Negro Solimoes

Rio Madeira

@

CANUTAMA

COARI
JUTAÍ

GUAJARÁ IPIXUNA

ENVIRA

EIRUNEPÉ

ATALAIA DO NORTE

BENJAMIN CONSTANT

PAUINI

BOCA DO ACRE

LABREA

ITAMARATI

SÃO PAULO DE OLIVENÇA

TAPAUÁ

CARAUARI

AMATURA

SANTO ANTÔNIO DO IÇA

TABATINGA

TEFÉ

JURUÁ
ALVARÃES

UARINI

NOVA OLINDA DO NORTE

BERURI

MANICORÉ

HUMAITÁ

ANORI

NOVO ARIPUANA

APUÍ

BORBA
MAUES

ANAMÃ
CODAJÁS

MANAQUIRI
CAREIRO

CAAPIRANGA ITACOATIARA

AUTAZES BARREIRINHA

BOA VISTA DO RAMOS

PARÁ

MATO GROSSO 

ACRE

PERU



SANTO ANTÔNIO DO IÇA

SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA

JAPURA

TONANTINS

MARAÃ
FONTE BOA

SANTA ISABEL DO 
RIO NEGRO

BARCELOS

MANAUS

MANACAPURU

CAAPIRANGA
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IRANDUBA

PRES. FIGUEIREDO

PARINTINS

CAREIRO DA VARZEA

SÃO SEBASTIÃO DO UATUMA

RIO PRETO DA EVA

URUCARÁ

SILVES

URUCURITUBA

ITAPIRANGA

NHAMUNDA

RORAIMA

COLÔMBIA

VENEZUELA

Os 16 Polos da madeira manejada  da exOs 16 Polos da madeira manejada  da ex--AFLORAMAFLORAM

P1

P3

P9

P8

P2

P4

P5

P6

P7

P10

P12

P11

P13

P14

P15

P16

@

CANUTAMA

COARI
JUTAÍ

GUAJARÁ IPIXUNA

ENVIRA

EIRUNEPÉ

ATALAIA DO NORTE

BENJAMIN CONSTANT

PAUINI

BOCA DO ACRE

LABREA

ITAMARATI

SÃO PAULO DE OLIVENÇA

TAPAUÁ

CARAUARI

AMATURA

SANTO ANTÔNIO DO IÇA

TABATINGA

TEFÉ
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BERURI

MANICORÉ

HUMAITÁ

ANORI

NOVO ARIPUANA

APUÍ

BORBA
MAUES

ANAMÃ
CODAJÁS

MANAQUIRI
CAREIRO

CAAPIRANGA ITACOATIARA

AUTAZES BARREIRINHA

BOA VISTA DO RAMOS

PARÁ

MATO GROSSO 

ACRE

PERU



SANTO ANTÔNIO DO IÇA

SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA

JAPURA

TONANTINS

MARAÃ
FONTE BOA

SANTA ISABEL DO 
RIO NEGRO

BARCELOS

MANAUS

MANACAPURU

CAAPIRANGA

NOVO AIRÃO

IRANDUBA

PRES. FIGUEIREDO

PARINTINS

CAREIRO DA VARZEA

SÃO SEBASTIÃO DO UATUMA

RIO PRETO DA EVA

URUCARÁ

SILVES

URUCURITUBA

ITAPIRANGA

NHAMUNDA

RORAIMA

COLÔMBIA

VENEZUELA

Os 9 « polos » para organização das preOs 9 « polos » para organização das pre--conferênci as do Meio Ambienteconferências do Meio Ambiente

@

CANUTAMA

COARI
JUTAÍ

GUAJARÁ IPIXUNA

ENVIRA

EIRUNEPÉ

ATALAIA DO NORTE

BENJAMIN CONSTANT

PAUINI

BOCA DO ACRE

LABREA

ITAMARATI

SÃO PAULO DE OLIVENÇA

TAPAUÁ

CARAUARI

AMATURA

SANTO ANTÔNIO DO IÇA

TABATINGA
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HUMAITÁ
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APUÍ

BORBA
MAUES

ANAMÃ
CODAJÁS

MANAQUIRI
CAREIRO

CAAPIRANGA ITACOATIARA

AUTAZES BARREIRINHA

BOA VISTA DO RAMOS

PARÁ

MATO GROSSO 

ACRE

PERU



200 km



SANTO ANTÔNIO DO IÇA

SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA

JAPURA

TONANTINS

MARAÃ
FONTE BOA

SANTA ISABEL DO 
RIO NEGRO

BARCELOS

MANAUS

MANACAPURU

CAAPIRANGA

NOVO AIRÃO

IRANDUBA

PRES. FIGUEIREDO

PARINTINS

CAREIRO DA VARZEA

SÃO SEBASTIÃO DO UATUMA

RIO PRETO DA EVA

URUCARÁ

SILVES

URUCURITUBA

ITAPIRANGA

NHAMUNDA

RORAIMA

COLÔMBIA

VENEZUELA

As 4 (ou 7) mesorregiões do Amazonas ?As 4 (ou 7) mesorregiões do Amazonas ?

@

CANUTAMA

COARI
JUTAÍ

GUAJARÁ IPIXUNA

ENVIRA

EIRUNEPÉ

ATALAIA DO NORTE

BENJAMIN CONSTANT

PAUINI

BOCA DO ACRE

LABREA

ITAMARATI

SÃO PAULO DE OLIVENÇA

TAPAUÁ

CARAUARI

AMATURA

SANTO ANTÔNIO DO IÇA

TABATINGA

TEFÉ

JURUÁ
ALVARÃES
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NOVA OLINDA DO NORTE

BERURI

MANICORÉ

HUMAITÁ

ANORI

NOVO ARIPUANA

APUÍ

BORBA
MAUES

ANAMÃ
CODAJÁS

MANAQUIRI
CAREIRO

CAAPIRANGA ITACOATIARA

AUTAZES BARREIRINHA

BOA VISTA DO RAMOS

PARÁ

MATO GROSSO 

ACRE

PERU


